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SUGESTÕES DE RESOLUÇÃO	Fichas de trabalho por sequência de ensino-aprendizagem


FICHA DE TRABALHO 1	

Grupo I 
1. Ao longo da cantiga, o sujeito poético critica as constantes mudanças na sociedade, que lhe provocam estranheza. Esta constatação contribui para o valor documental da cantiga, que reflete as transformações sociais e morais da época medieval.

2. A finda serve de conclusão ao poema, apresentando a resolução pessoal do sujeito poético face às constatações que apresentou anteriormente. Assim, no contexto social que descreve, o enunciador assume que não quereria viver mais tempo, ainda que tal fosse possível, o que releva o seu desagrado perante as condições sociais do seu tempo.

3. A antítese utilizada no primeiro verso – “sabia”/”nom sei” – contribui de imediato para apresentar as realidades opostas com que se depara o sujeito poético, as quais descreve no decorrer da composição, através da utilização de outros pares de palavras/expressões de natureza oposta (“Aquesto mundo”/”outro”, “aquel desejo”/”este quero mal”). O paralelismo utilizado nos dois versos do refrão intensifica a rejeição que o sujeito poético manifesta pelo mundo em que vive, diferente do do passado (oposição acentuada igualmente pelo jogo com os tempos verbais – presente do “agora” e pretérito perfeito do passado em que “nunca” presenciara as circunstâncias a que assiste no momento da enunciação).

4. O poema configura uma cantiga de escárnio pela sua temática crítica e satírica, denunciadora, em termos algo jocosos, de situações da vida social e moral que, aos olhos do trovador, merecem repreensão. Esta crítica dirige-se a uma coletividade e não a um alvo individual identificado. (Estas características temáticas aproximam a composição do serventês.)



















Grupo II
1. O garoto não se comporta de um modo previsível, ou consoante os hábitos socialmente estabelecidos. Assim, “o garotão não soltava um queixume nem se espojava de protesto” (ll. 11-12), apesar de se encontrar numa situação de inferioridade, perante a ameaça de ser metido no calabouço. Mantinha-se calado e imóvel, com um desafio no olhar, num confronto surdo com a autoridade.

2. O engraxador tem uma dureza no olhar, sublinhada pelo metálico do “zinco” (l. 2) e pela secura da “cinza” (l. 20), surpreendente para um garoto de doze anos. A atitude de desafio que ostenta, patente nos seus olhos “refilões” (l. 20), decorre da dureza da vida que leva, das “manhãs duras” (l. 28) do trabalho que o tornam “firme no seu silêncio” (l. 29) e lhe dão um ar de “desprezo distante” (l. 29). Assim, o facto de ser um garoto que tem de fazer pela vida como se fosse um adulto dá-lhe uma maturidade de comportamento que desafia e perturba os que o rodeiam.

3. O guarda é apresentado como tendo “cara de boa pessoa” (l. 4), mas esforçando-se por parecer ameaçador (“disfarçado de voz de trovão” – l. 4). Sem perceber bem o que se passa com o garoto, o guarda sacode-o com “falsa cólera” (l. 17). Os seus olhos imploram ao garoto que colabore, mas a sua voz troveja a ver se o assusta. Enfim, ele, que é “boa pessoa no fundo” (l. 23), manda-o embora com violência teatral. Em todo o episódio, o guarda tenta exercer a sua autoridade, mas, dado que o prevaricador não se deixa intimidar, passa a desejar que tudo acabe depressa. Afinal, o polícia façanhudo fica “feliz por não prender ninguém” (l. 32).

4. O narrador descreve os espetadores daquele acontecimento como tendo fome de “dor do próximo” e sendo “ávidos de Lágrima” (cf. ll. 8-9). Essa descrição manifesta, da parte do narrador, uma distância crítica relativamente às pequenas hipocrisias e até às crueldades quotidianas (cf. ll. 21-23).
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